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... VITOR KONDER recebeu da llalie uma impressão ���:,�(j::
diose, Os dias, queali passou, foram os mais felizes ao�c=-
seu exilio. Halia abençoada e sublime! Roma inexpugnavel

e eternamente triunfadora]

PORTO ALEGRE (A.
B,) - Comunicam de Qua- ESTA' de partida para o Brasil o grande catarinense
raí, neste> Estado, haver sido' Vitor Kender. S,ó agora lhe foi -permitide' re�rn�r

"

desc�berto ali um escandalo ,á Patría, que tanto ama e que tanto honrou la íó-
em ,qu� se l�cham f

en�olvi�os ra, durànte os anos amargurados do seu exilio.
vanos jorna retas, uncionanos

publicas, advogados e outras Recebe-lo-á O Brasil como um dos seus maiores fi..
pessoas ?e desta9ue nas cida-Ilhos. E Santa Catarina exultará de felicidade por sentir
des, ARrtlgas.e RlvSera, nFo !-lru- bem junto ao seu, o palpitar desse afetuoso e nobilissi-
gual, asaria e anta e, na,

_

Argentina, e Uruguaina e Qua- mo coraçao.
raí no' Brasil. Durante a sua peregrinação pela Europa, em busca

Uma diligencia policialIei- de lenitiv.o á saúde profundamente alterada pelos sofri
ta pelas autor�dades Uruguaia- mentos que o mortificaram no destêrro, Vitor Konder foi
nas em J\rdtlgas apurou que á Italia, esteve em Roma, onde o seu primeiro cuidado
esse grupo e pessoas tentou .. "

d E b P rapoderar-se, por meio de va- CO�SlstlU. em ��ocurar os par�ntes, e mem ergo .e I-
rias -estratageraas, da fortuna zen, amigo dedicado que aqui deixou, na comuna pito
de 'dez milhões Ele pesos ar-r resca do Rio do Sul. E estreitando ao peito os parentes
gentinos, deixada pelo capita- de Pelizeti teve o eminente exilado as faces rorejadas de
lista Marcelo Vivet, ha tem- I" '"

'

f I id Pari E' h agnmas, porque o seu p ...nsamento estava, como sempre,pos a eCI o em ans, er-
B'l

..

I d" .

deira da vultosa -Iortuna a no rasu, na terra mesquecive o nascimento, reconsti-

filha unica do falecido, de tuindo-lhe, para �ua tortura moral, toda a beleza e ma- ,

nome Maria Luiza e que tem jestade das paisagens nativas.•.
vivido nàs cidades argentinas

.

d I' . d
.

_ d'de Rosario e Santa Fé. A . •. Mas a Ita la guar ou uma impressão gran . tosa.

moçs residia alternativamente Os dias, que ali passou, foram os mais felizes do seu

naquelas duas cidades e não exilio••.
tinha conhecimento da trllffia .

d b
'

R
.

que se armava para roubar- Itaha abe�ç.óa a e su lIme! orna mexp.ug��vel e

lhe a fortuna deixada por se\.! eternamente trIunfadora! Bem haja a grandeza mfImta dos
pai, As diligencias executadas teus fados, que enxugaram, por alguns dias, os' olhos
pela polici� �ruguaia trouxe- catarinenses, que tantas perolas de saud�de dispersaram,
ram a !�z mum�ros d?cumen- em solo de banimento!
tos falSIficados, mcluslve uma

certidão de casa�ento de Mar
celo Vivet com uma suposta
Maria Carolina Peixoto, que
nunca existiu. Havia documen
tos falsificados na propria che
fatura de policia de Artigas,
cujO$ funcionarias ....

se acham
seriamente comprometidos.

Vitor Konder sofreú por ter almejado, para Santa
Catarina, um lugar de proeminente destaque na politica
nacional. As glorias, com que �onhou, não eram para
ele, mas para a terra de seu berço. Foi leal e grande,
para que o se\) Estado sobressaisse, ainda mais, na gran
deza e lealdade do seu patrimonio moral, das sOas tra

dições de civismo e coragem.
Vitor Konder - banido sofredor e resignado

mS,TRITO ,DE SÁNGÃO é o simbolo da al�a catárinense, r�signada e sofredora,
mas sempre heroicamente .sublime, na provação de todos

Foi recentemente instalado, os sacr.ificios.
no municipio de Jaguaruna, o

A
'

Ih' , , ,

novo distrito de Sangão. Com- . n�ta, a mu er catarI�ense,. concitava o an�mo de
pareceram o dr. Juiz de Di- Ganbaldl, que não a quena delxali enferma, presa ao

r�ito d; Tubarão, que p'resi-11eito! ao aproximar-se o ataque á porta de São Pan
dlU o ato, e outras pessoas do . crado :
fdro e da cidade.

'

- «Meu amigo, á hora da peleja, não penses em
nxnnunxuxunu) mim, nem em nossos filhos; não cuides sinão da Italia.»
Medida justa Esse desprendimento heroico, essa bravura indómi-
O d I d d I,· d ta, a ,renúncia de si mesmo pelo bem da familia, da co-e ega o e po ICla e ,I

.

'd d d P- ,
_ f' d ITubarão �andou afixar edi- J eh.vI a e, a atna, sao orças Imanentes a a ma ca-

tais. vetando a permanencia I tafm�nse.

ntot?rDli Ide menoreds, nos

I
di�s f Foi assim Anita. E' assim Vitor Konder, E a�simu eiS, pe as ruas aque a CI- _ b

'"

d '

..... .

,

.

'

dade, depois das oito horas; s�r�o, aos em ,ates a, ma fortuna, ao clangor das VI-

e, nos domingos, depois das clssltudes, desde o mais graduado ao mais humilde, todos
nove horas. os filhos da lena barriga-verde.
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Mãos Semeadoras O sr. Osvaldo Aranha
_- 'pasta da Fazenda

"

e a

CONTINuANDO
a bater-me, especialmente pelo

sul de Santa Catariná, por ser aqui a terra do
meu nascimento e por possuir, entreIarados a ela,
d

:s RIO - O (<<Jornal do Bra-in estrutiveis vincules de amizades solidas, julgo sil publicou a seguinte nota:
estarmos ainda, nós, os sulinos, numa situação duvidosa, «O boato é uma arma ter
concernente aos. nossos' maiores interesses e mais notaveis rivel e diabolica. No jogo da
aspirações coletivas. politica, na guerra partidária

Encontramo-nos em desusada confusão politica, sem é como a aviação, tem a di-

d ciencia e a mobilidade des-rumos certos, sem
' iretrizes estáveis, desde os municipios

d norteante de quarta arma.
, aos esta os, e dêstes á feJIeração, num cenario de lar-
gas amplitudes, mas onde politicantes sem escrupulos pro
curam, aproveitando a instabilidade' ambiente, carrear

para seus dominios toda especie -de lucros pessoais.
Ha escassês de confiança na estabilidade das cou

sas politicas, e daí, _

sem dúvida, a falta de iniciativas
corajosas, em atender providencias de finalidades elevadas
e patrioticas, Sofrendo o reflexo desse mal geral,' e�tão
permànecendo, sem solução, �s casos que mais direta
mente nos dizem respeito.

, . * * _* _
J

As obras da barra de Laguna continuam deplo
ravelmente paralizadas, embora se apregôe por aí em

fóra, como consolação efêmera aos desanimados, que
muito brevemente os serviços serão reiniciados. O sr. Osvaldo .f/ranha Fates e· OpiniõesAfim de contrabalançar, porém, a promessa de Ha boatos que são méras
um imediato recomêço dos trabalhos da barra, pespon- balelas, mentira e falsidade sôbre a Imigraçãotam aqui, graças á nossa propria iniciativa, ideias be- tão somente,

Jneficás, que hão de ser concretizadas em fatos, de modo Mas ha boatos que são a, aponêsadefinitivo, com as projetadas construcões do Asilo de verdade disfarçada ou perse- .

dM
:s

guida' I Alexandre Kon er, o co-'endicidade e do grupo escolar «Ana Gondin», este,
O

•

'I' b nhecido intelectual catarinen-
t t " da . ,

I
. u timo oato que correu

b d
.

Cen re anto, merce a cooperação mterventona , tão pron- ,

r ., se, aca a e organizar, na a-

ta, no caso, em satisfazer aos reiterados reclamos que
n08 CIrculas po ,lhC?S e, seg.u- pital da Republica, o livro edi

daqui lhe enviámos. ramente, da pnmeira especle., lado por Calvino Filho, sob
Não tem nenhum fundamen- o titulo: «Fátos e OpiniõesConcluimos, diante disso, que se vai, aos poucos, to, felizmente. E' o do pedi- sôbre a Imigração Japonesa»,atendendo satisfatoriamente ás nossas nobres e justas as- do de demis��o do sr, �sval- De ótima confecção ,é o reíe

pirações, focalizadas pela, imprensa e pelo povo de toda do Aranha; J� desmentido �� I rido trabalho um valioso sub-
t f

., ._ I'

I
termos clarissimos e dehmh-, sidio pata a história futura dases a eracissrma regias> su ma.

I
.,

I d'" d, :$ * * vos pe o propno ntu ar a atividades construtoras os

Em Tubarão - a minha cidade e o meu ber 0- on- Fa2.e�da. , ,
I habitantes do «Sol Nascente».

d ' d
.

d " _ _

ç E - nos grato salientar a Iir- Ao Alexandre Konder, fes-e o numero e projeta as realizações nao se ap�ese�ta meza com que S. Ex.; inspi- tejado publicista conterraneo,
em menor escala que em Laguna, ha, - tambem, VIVO in- rado em razões patrioticas, as- agradecemos a gentileza da
teresse, por parte da populaç�o,' no sentido de que se re- severa que só deixaria a pas- oferta.
solva o imprescindivel problema de certos melhoramentos ta financeira si fosse demitido xunuxuxunxxun,
urbanos. pelo Chefe do Governo.

N d I
Ar

.

Cd d A I I Toda a gente compreende ovo juiz istrita
.

d'
- I�bí�-se-nos aSSim, � I a

de ZU, pe o seu
que não é o amor do cargo, Em Braço do Norte, já en-lar Im pu ICO r;centemente maugura OI e pelas novas ruas e as honrarias e proveitos con- trou em exercicio do cargoque se vão abrmdo e calçando,' como sendo uma das sequel1tes que prendem o {eader de juiz distritral .0 sr, Angelomais .asseiadas, confortaveis t: modernas de Santa Cata- revolucionario ao Ministerio Francisco Sombrio, por ter

rma Sul. da Fazeuda. ficado sem efeito a nomeação
de Jacó Ghisoni.

N· ,
.

f' I,mguem, porem, .a�a .ao I ,�x�x�x�x�X"'x"'x-x"'x""x"'x--tX......x""x..., ....x...x""",....x....z
Chefe do Estado a mjusnça

I
.

..

Ide acreditar. que S. ��, qui- Uma' trama cnmmosa
sesse se privar de auxiliar tão "

capaz, que vem SI! revelando que envolve grande
um emulo de Murtinho.

Pondo e� ,realce os �senti- escandalo
mentes patnoncos que levam
o sr, Osvaldo Aranha a con-

tinuar na pasta. da F�ze�dâ Jcmalistas, advogados,
apesar dos boateiros, reJublle-, f . , bli os de
mos com o fato de não ser S. uncronanos pu IC ,

Ex. o unico capaz de tão al- policia inclusive, do UriJ
to e nobre gesto,' guai, Argentina e Brasil,
O sr, Getulio Vargas tem tentavam a posse ilicita

mu�tes auxiliares 9ue só dei- 'de uma fortuna?
xanam as respectivas pastas
si fossem dispensados pelo
Chefe do Governo.
E todos eres ficam por mo

tivos de patriotismo; que só
podemos Ielogiar.
CXX%%X%JXXX%XXXXXX%XXX
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* * * São motivos de ordem su-

Um pouco mais adiante, já os, moradores de Co- perior, é a sua aspiraç�o, o cuxuxnnnu:unxu

cal e Nova Veneza distritos habitados em sua quasi seu desejo, a sua vontade de Inquerl'to em Capl'varl't" t I' _]dI' 'I f d' I b' '-Íazer a felicidade do Brasil:o a lQa e, por co onos slmp es, es .orça os e a onosos,
O O ld A h... h

.

d b I d sr sva o ran a po- O dr. Juiz de Direito deveem, 0Je, como recompensa e tra a hos continua os d
.'

.

, .

f" dfr I d
.

) ,

"" . ena, pOIS, repetIr o «ICO» o Tubarão'mandou abrir ingue-e uto e �dmIravel per�everança,. coroados de eXltos joven e irrequieto Pedro I. 'rito, em Capivari, sdbre a se-
os seus anseiOS, com as Imponentes construções do gru-

. S. Ex. fica, A menos que dução da orfã menor, de no

go escolar «Padr,e Schúler» De primeiro, e de úrn vasto não o queira mais o sr. Ge- me Idalina, filha adotiva de
Hospital de Caridade, 'no segundo.

.

,tulio Vargas.
'

José Guerreiro.
* * *

:XXXXXXXXXXXXXXXXXJXXXtxxzxxxxxxxxxxxxxxxxx�
,

Bem se vê daí, como se vai engrandecendo, aos

poucos, pelo seu proprio esforço, de modo independen
te e.altivo, o sul de Santa Catarina, rincão de que se

�ão cuida e de que se llã<., cogita, nos planos da poli
tIca central deliberativa, que tudo resolve á - nossa revelia.

Dias virão, 'porém, em que os govêrnos hão de
ter, para nós, mãos semeadoras e imparciais, lançando ao
solo bendito as sementes que frondej�ram na gtandezados municipios do norte, e nunca foram, por aqui, dis
seminadas.

O territorio sul-catarinense é, de fáto, de uma fe-
cundidade estupenda. ,

q de que necessitamos, todavia, pois que bem pou
cas as: tivemos, são mãos que semeiem, na administração
operosa das comunas autonomas. Mãos bon�osas e pró-

digas. Mãos que abram escolas em todo� os lugarejós;
desbravem matas, com estradas que liguem o agricultor
mais afastado á séde do seu distrito; que estabeleçam ro

dovias, comunicando entre si todos os municipios sulinos;
que nos deem saída franca para o Atlantico, afim de que
os nossos produtos cheguem depressa aos centros con

sumidores, ..
Precisamos, enfim, sobretúdo na chefia e adminis

tração dos municipíos, de mãos que não se limitem ape
n�s a colher prqventos das posições adquiridas, mas que
semeie!p beneficios publicos, numa tarefa sincera e hones
ta de promover o progresso e a grandeza da preterida
circunscrição em que vivemos.

VI�ICIUS DE OUVflRA
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VITOR KONDER
Das agru,ras

braços de
do Exi lio aos

sua Patria
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Assembléa
(amaraem

se

ordinaria?

2 CORRE;.IO DO SUL,

transformará Atos do Int�r- IUm lagunense que Pr-efeitura
.. Municipalventar, que In-, faz sucesso - de Laouneteressam a o sul Osvaldo Magalhães, o aplau- .5

d E t d I
dido artista conterraneo, que

DE uma carta que o gran-
As declarações do sr, Adolfo O S a . o mereceu da criti.ca carioca os E D· I T' A I 5decatarinense Vitor Kon- Konder 'a I espeito

.

" mais finos conceitos, encontra-
-== der, um dos mais des- Por áto do .cel. Aristiliano se atualmente na Capital rio-

�iW
d b

. Ramos, Ínterventcr Fede,ral, grandense.
, , ,

Imposto Predial e do Norte com terras de Si-taca os e enementos RIO - Falando·se que a Çonstituinte soberana, pódeb 'I' no, Est.ado d-:: Sta. C,.atarma, Tivemos agora noticia que P�nas d'Acue zino Machado e pelo lado dorasa erros que se encon- Assembléa Constitu inte vai ser tambem, na' sua onipotencia f d b õ S I d d J I'I' diri I
OI eh erado o segumte : Osvaldo, embora com poucos u com itas e' uvenatram no exuro, mgm transformada e,m. Camara

01'-, legalizante,
conferir aos seus R" di .1 D d d P f' CI J d O - emover, a pe iao, a meses de atividade em Porto e or em o sr, re eito ruz .. ao jorna ista oão e li- dinaria, o «Dlarlo de Noti- membroepoderes que lhes não d S M

"

I I h Q
,

I di.

d professora Angelica os an-/ Alegre, l'á goza, naquela im- umcipar, evo ao ccn eci- uem se JU gar com, irei-ena, estacamos, com pra- cias» procurou ouvir varios de- foram outorgados pelo eleito- G d I d
.

b
.

f id. . tos u,e. es, do grupo, esco ar portante cidade, de grande po- m,ento
os srs, contri umtes

I'
tos ao re en o terreno, queira,',os segumtes tOplCOS : putados, entre os quais o sr. rado que os escolheu. 'H d d d d d 1\" IMONTE ESTORIL

« ercilio Luz», da Cl a e e pularidade, talo sucesso com que, urante o mês e .vrarço, apresentar I suas rec amações- " Adclío Konder, que assim se O argumento' não prova T b 1 T S' d d(P I) 5 d A'bril d u arão, para o nrupo esco- que vêm sendo, apreciado os se procederá nesta esouraria nesta ecretana, entro qortuga , e ri e manifestoU: nada ,.' - claudica. I D
e

b d I P d d d
.

1933 M Jdar « . Joaquim Domingues», seus excelentes trabalhos de á co rança e mposto re- prazo e 30 ias a contar es-,- eu caro oão e Soberana é a Constituinte d B di I P d'A I d01" V h
.

d .."....� e raço do Norte, nó mu- pintura e decoração, Ia e
,

enas gua, re ati- ta" ata.
"rveira. en o repetir to a

---

- sim _. mas no império de nicipio de Tubarac. / A «Revista do Globo l) e a vos ao lo, semestre do ,cor- Secretaria da Prefeitura Mua minha gratidão pelas ddemoris- y,.. � .. .z: seu mandato, cuja delimitação _ Exonerar, a pedido, Ge- «ÍÍustração Riograndense>, es- rente exercicio. nicipa] de Laguna, em 16 detrações de. tua amiza e sem ..';.'.:-::.::::..:,:. expressa, incohtrovertivel cons-,

I A I ni Hiarup Rolin, do cargo tampando diversas produções Os contribuintes que não Março de 1934,Igua . s tuas pa avras, que ta do decreto de convocação d f J F'd d I e professora da escola mix- do joven artista lagunense, de- e etuarem seus pagamentos no osé reltassão, antes e tu o, exa tação das eleições de Maio: d
.

f id Sd
.

I'
, ta e Campo de Fóra, neste dicaram-lhe as mais elogiosas prazo acima reren o serão one-

_
ecretarioe tua mte rgencia e carater, Em'da automaticamente, uma d I d 10

�

d f
' municipio. reíerencias. 'ra os com as mu tas e [õ,erramam quietação e re nge- ' vez concluidos os trabalhos de d d 15 2io sôb

'

h ibilid - Exonerar, a pe i o, Ni- Principalmente durante os lo e 010, respectivamenteno 50 re a mm a sensr I I a-i elaboração da nova 'Carta de d d d Id dil d h d a Bessa, do cargo e pro- preparativos carnavalescos, os nos meses e Abri, Maio ee I acera a e, aí, ão e Direitos do povo brasileiro. f d I J J h d is d
.

id I essora o flr,upo esco ar « e- jornais de Porto-Alegre muito un o, epois os quais seráser OUVI as como c angores Na-o sei' como transpor, sem 'C d id d b f
' .

I·,
.

d' d
.

h rommo oe ho», esta CI a e. se ocuparam, do nosso apri- a co rança eita executrvamen-a ti oquos, in tcan o camm o rl'sco;s 'nem vexames, essa eêr- R ( I d dd - vemover a processora morado artista, realçando-lhe te, a ém e ser cassa o o for-aos que esgarraram e sacu- ca de, arame farpado... M d d
'

ddi d d N aria Ligia Gue es, a es- a beleza de seus traços e a necimento a agua.in o os que orrnem. o que Imprudente _. porqu.e, per- I f
'

d I bi b L 5 d M d 1934'f' d .-' co a emin,m.a. e, m ItU a, prodigiosa originalidade de suas

I
ag" e arço etoca a mim, ico a ever-te, mitindo a suspeita de abrigar Gd

.

d
.

b neste mumcipio, para o . ru- concepções. Tarquinio Bainhaepois e tantos, mais este e- sob a bandeira do interesse E C I <,

f, O d h po scolar «Jeronimo oe ho», Eis um trecho de uma no-ne ÍCIO: e averes apres- coletivo o contrabando de van- d d Tesoureiro
d b d

. esta ci ade. ticia com que «Correio do PO-Ilia o, com ravura e esmte-
tagens pessoais, virá roubar á R ff' d

'

I
- emover a pro essora vo ", diario porto ..alegrense, se >I! * *resse ora o comum, o JU -

Assembléa ConstitiIinte todo OI H d I dt d
.

h d ga om, a esco a mascu- refere á ornamentação a so- De ordem do sr. Prefel'to�amen o e mm a pessoa e
o prestl'ol'O e todo o cré ito, I' de I b' b

'

b d h d ., ma m ltu a para a mlx- ciedade recreativa Esmeralda,a o ra e min a vi a, que, provocando, sem dúvida, acer- ta de Campo' de Fóra, ambas daquela Capital: Municipal Provisorio, torno
normalmente, só viria a dar-se bas censuras á sua conduta, neste municipio. «Toda a beleza delicada, público a quem interessar pos-muito mais tarde, depois de. ' raiz e ,fonte de agitaçãO e de

_ Nomear a complementa- todo 'o fi'no
'

encan�o de uma
sa, que foi requerido pelo sr,,

assentada a poeira que deixa O sr. Adol'-'o Konder, • J
.

d S t M d
.

I
'" protestos. I rista Tomasia de Oliveira e historia de fados vai reviver

alme os an os e elros

a�rás de si o tr�pel das. ,am- _«Sem pretender, criticar E - para que, na horll a�ta Sil va, -para exercer o cargo 'no cesario de feérica impo-
uma área de terras na rlla

b!ções e �os odlOs Não e fa-
a atitude dos colegas que já e dlficil que atravessamOI, Ir- de" prof_,ora, da Clicola femi- nencia que apresentará a ma- C2onselheirodLamego, medindocII conduzir u,m processa co-
se manifestaram favoraveis á ritar a opinião pública, " á irre- d I b b O metros e frente por 15

d nma e m Itu aI Reate mu· xima festividade dês te cama- d' d f do
.!"lo,o qu�, 50 por amor a «forçada extensão» do

man-/ quieta
e descontente � nieipio., .._I esmeraldino.

'Itos e un, 5, ou sejam,
Justiça e por nobreza de al- d d

. .
.

'

,

I
"lU 300 metros quadrados faz"'n

h
'

A
.

'd
ato os const_ltumtes no sen- NãO carreemos mais enha R f

I' N' " ..

d
'

, �-

m t t t -: emover a pro es�ora os reglOs pamelS eeora- do frente a' di'ta rua e fundosa, c amas e a I" ,a IVI a- tido de abranger tambem a f· M 1 é L b b ii L' dde de um homem pubhco lon- , ,

I 'I" d" para II. ogueua... ana ,OI e ar en� .on e- tIvos, OD e �e casam ,uma evo-
em terras do Patrimonio Mu-

'f' d b d" d prImeira egl� atura 01' mana Basta de inquietações e de mos. a escola femiBlna de cação grandiosa e hada dos d
r

ga, ,ram! Ica a, su o.r .!D.an o
_ veJ'o-me, contudo, na con- sobress'altos.' P d' fi" .L_ t

• ,

di' d nicipal extreman o pelo lado
d d d 'e ,as uroaell. n.es e mUlll.cl- tempos i os com a egna oos mteresse�. os In IVI UO! tingencia de discordar da ini- ._ t

:::z��:::::::::::::::::::::==z�::::::::�:::::==��::::::::::::::::::�z�d I d d h d A I '. l't I 0,10. oara • eacom mascuuna moderno carnaval, ter-se-á aaolS ,a co et�vI a, e, a e ser ciativa _ por julga-Ia desar- preva ecer a mso I a em-
r b" b iiap,re�lada nso 50 pelas suas razoada e'ate' l'mpruJente, brança (uma vez convertida de m lIa a. iam em n�ste impressão,d.. deslumbrament� Edital de citarão de her- Senhores- Con-- b d

a
d' d A bl' ) munidpio. e esplendldQ fulgor que vai • .

�
cnaçoes, m,as, soo retu, o, pe-, Desarrazoada _ porqqe,

esta .eclsão a S5em ea

de f Ih tlos, proposltos ,e. ideaiS que � sem audiencia e consentimen- num gesto de coerencia, de� �
:=:=:=":= .,:::: ;;�:=::=:;:� �:�:r�n: '!Es�:rald:��e�li:a� ,

olr°pralzoO daeus3eOn e'dl'Caosm, Sum idores J •••ammaraqI, ve�lf�c�ÇãO que 50 to do mandante re�ponsavel, volverei ao meu p!lrtido a ca- �

pela r,econshtUlça,o de ,uma adml'te e advoga a prorroga-
deira que o eleitorado livre e Dr. Culidia Amaral '" domingo pro:lrÍmo. O gran-

I d d d .

d' S t C t
' de mundo da cidade assistirá�enta I � e, ,atra�es o mva-

ção de um mandato expresso
consciente e an a a arIDa

ADVOGADO
n�vel leltmotlO de u� gran�e e limitado por ato e vontade me destinou na Segunda SODi- �eo �:::a��po;:���:�i��. dêXnumero de, ,átos extenores, po- do' proprl'o mandatar'l'o,

.

tituinte Republicana. Acella Q ".IrQclllIQ d. a.usa. tivel.,
d I d N comerciais • crJllllnal., Inclusive acuo original ornamentação da sédee ser rea Iza a, o, meu c�- Alega-se, porém, em abo- Não me agradam posições JOÇão e cf-. perenle o larl. em qual.

B dt b h ftuer co ..a-- dQ lul do E.lado, Aton· do Turner- un entregue a50, u sa, �s que a mm a cn-
no da medida, que, sendo a contrafeitas». de e challl�dQ' pOlIr '.Iosrama,

'

ação espmtual, como homem artiotas competentes, apresen-
público, foi maior e melhor .;= 22'='=; , ':' =:=:=:======:2:::===:=::=:=:= :=:=:::::::;=:::::=: ::::;::;:::::; ;;;;;mE Escritorio : Rua Raul i no Horn tará um cenario de maravilhas,
d d d onde I'mperarão o apurado bom: Faz saber a todos que oo que a que me foi

,
a o

V·d D ." T d G 1371 (Asenclo do told. Br.sileiro)
d I ..l dcorporificar.

"
I a omeshca iro: e uerra

:....T... tcle'.on._ �
gôsto e o luxo. hPredse�te ef.llh·ta _e citaçãO e

O croquis dos traba.lhos er _elro I Q. ause,nte, .

comMuito mais simples do que Ch
!

d" I LAGUNA
'

d t t d:ga-nos o número e aDl- Comunico aos intere,sado. T\ ." decorativos já está elaborado o prazo ,C;_ r�n a. Ias virem!,
a minba, meu caro João, se-

verlilano de VIDA DOMES- q'le a mátricula para a Esco-I ""=' '

� ha dias, e demonstra um traba- ou dele clencla tiverem, querá, um dia, a tua toma::la de TICA ,. I I
,-=;

t d d d
I que e lDcontestave - Ia de Soldados deste T. G., �: :'=:: : : ::'c: :::: =: ::'0;" lho admiraveI dos artistas Ne- es �n o se proce en o �o car-contas, como publicista P,o iti- mente a maravilha prometida, acha-se ainda aberta, devendo gjaea�o! ri e OSlJaldo Magalhães, os tono de 'ausentes e mal� ane-

co dos D;lais brilhantes que «VIDA DOMESTICA", encerra'r,�se ao .finalizar do mês � CAFÊ TUPI
4J quais foram incumbidos, pela xo� desta Comarca, o mven-

Sant\l Catarina possue: basta- d d á d Ab I m t d b t tna, s suas uas centenas e p - e �I proxlmo. .

'

Ag'encia Star, de confeccio- ano, os �ns per �ncen e ao
rá que apresentes, como nu- d d I da t d D�ma� encerra e tu o quanto Os p:retendentes á matricu- Cl ...

�
nar a luxuosa ornamentação esp? lO lDven a�la a ona

ma peça de instrução, os ar-
e uhl a uma senhora e 'ao I d I C C' d

'

d d d encomendada pela «Es�e�al-' Fehsbert.a C�nstancla de .Je,li�s,tigos cheios de justiça e om-
seu lar.

a ever,ão pomparécer I1lli .a- �
-,ran e vane a e e, da». de A�atmgauba �o q�al em-bridade que, cqoi 'desinteresse O 'd bl'- serna,:il 'raça ?nse el�o bombons, doces secos e ventanante o meeiro VIUVO da

absoluto, escreveste em defesa,
seu programa � ,pu I Mafra, todos os dll.\& utels, Ih

d'�
-

A' J L'caç�o ,de assuntos SOCial!>" não das 8 ás 11 112 horas. ,mo a os.
.

mesma sr, ntoDlo oão UIZ,deste compatriota abandonado
se limita aos assuntos canocas;

�
Novidades de todos' T:t. .í representado pelo sr. advo-do exilio, para que fique ni-

_ Ela fala de todo o Brasil Lag., 21 de Março de 1934. . r a l am e n lO gado dr. JOãO de Oliveira,tidamente retratado o lmimus
- estampa,ndo, em suas pág.i- Mod'eno Ull"sse'a 'osBvab�dores. I!J de G a do'!' foi pelo mesmo dado, entre Cinema Centraldiretor de tuas atividades, con- nas as mais lIndas. fotogr.afla� e I as naCIOnaiS .e rtI os herdeiros {ilhos, o de no-

sagrando um caÍ'ater e· uma de todos os recantos do nosso Secretario rtI estrangeiras. � I me Geroncio Antonio JOãO DIDOis sã� o� filmes de hoje no Cen-
obra. 4J

W nj'eções novas tra. pnmelrO, que será exibido emquerida País.
, . m Café - chá -,- choLo- rt1 Luiz, que se acha em lugar sessão da tarde, ás 7 ho�as, intitula-!e :• Na parte de uhhd�des tem

-

Q late -leite _ etc. etc. 4J Vacinas contra carbunculos ignorado, em virtude do que Mundo Noturno, 'Filme esse onde apa-
.

Com um saudoso e a�rade- em, ,destaque. com ínumeras Novo delenado do ser- rt1 LAGUNA I!l hoinaticos, vacinas contr1il car- mandei expedir o presente edi� rece a figura inconfundivel do grande
d b d � li 4- rtI bunculos sintomaticos, vacinas tal com o prazo de trinta. dias, astro Boris Karlof, auxiliado por MaeCI O a raço, o teu amigo e pagmas a cores, a secção "

d }"sl' manto rtI 41 .

I I h
. Clarck e Lew Aires: Mundo Noturno

sempre. (Ass,) - Vitor' Kon� \ �UIT<? EM MqD�, que VIÇO
_

e �.� a ü lJJ STA. CATARINA [!J anti-rabicas 20 C. c., vacinas pe o qua c amo e Cito o re- é todo falado e com letreiros sobre-dar,», e por SI 56 um hgurmo de imlhtar 1i'OO-E3-E3-E3-0-E:3-E3-0il§ anti-rabicas 10 C. c" vacinas ferido herdeiro filho ausente, postos.
interesse e valor - com mO-'f contra diarréa dos bezerros, para, dentro do mencionado Em sessão de luxo, �s 8314 horas,
delos ineditos diretamente de Afim de exercer o cargo Ir? F I sôro contra o garrotilho, sé)ro prazo, comparecer neste Juizo será .focalizada mais uma produção da

D�legaCl·a Fl'ScIJI Paris. .

"I de delegado do Alistamento l'-Drt reiss er contra a f"úre afto�a, sôro afim de assistir a todos os átoll sedutora Norll_la Sh�arer, a mulher quev ti.
I I d E d f' O K F' I

'

d d f 'd'
atualmente maIs admIradores possue em

, Muitos 'vestidos bordados Mi itar no su o sta o, OI sr. urt relss er, que contra a pneumoma os por- e �ermo,s ? re erI o IDven- Laguna, Intitula-se essa produção: Co-Foi promovido á 10. escri- arte de cozinha conselhos me� nomeado o t�nente do exerci- na terça-f�ira passada viajou cos, sóro antimorbina, sôro e tano ate fmal sentença, sob

I
zando a Vida. Norma Shearer tum

turario da D�legacia Fiscal dicos e uteis �tc. etc, Além to, sr. Alcemino França, que no hidro-avião da Condor vacinas contra batedeira dos pena de, não comparecendo, como companheiro nessa interessante
deste Estado, por merecimen- de toda esta parte de interel- já. assumiu o cargo. para o Rio Grande, já tele- porcos. ser nomeado .um c.urador ,e

I
k��uL: ��q��tG�z:��:g�ifiV�d:s::-to, o 20" Anibal Gomes. se e requ,intada elelJancia o �rafou ao sr.' Noberto Fatio, VENDE com este seguir o lDventano cerra bom, enredo que I'ra' t'

Para a mesma repartição grande magazine está' fazendo comunicando ter assumido, na- Dario Gomes de Carvalho os seus' tramites legais até agrad�r aos frequ�ntadorescd: C:�:r:i·
foi nomeado 20. escriturario um interessantis;im_o �oncurso, I

os m�ies de Abril.e Maio do quela cidade. a gerencia das
\ LAGUNA' final. E para que não se ale-

o sr. Tomaz Chaves Cabral em que serão dlStnbUldos pre- corrente ano, se lDscreverem «Casas Pernambucanas». � gue ignorallcia mandei lavrar
que se acha, em Belo Hori-'I mios no valor �� trinta e cin- c?mo �ssinantes, enviando a o presente edital que será afi- Serviços tipograficos execu-

zonte, O reeem-nomeado é fi- co ,contos de reIs,' ��tre eles d�ta assmatura anua! �50$OOO) LEBARBENCHO N & ClA. Germano de Oliveira xado no lugar do costume e tam-se no «Correio do Suf:..
lho do sr. Marcolino Cabra!, um automovel, mobilia de 5a- ,dIretamente, por melO de va- publicado tres vezes na . im-

prefeito provisorio de Tuba- Ia de ,iantar ou, de quarto, le, pos�al, ao seu diretor-pro- EXPORTADORES DE MADEIRA E Deu-nos o prazer de sua vi- prensa local.
,

rllo,
.

geladeIras dos ultImos mode- pnetano, sr. Jesus Gonçahres CEREAIS I sita em nosso escritorio reda� Dado e passado nesta cida-
los, aparelhos de radio e uma Fidalgo, á rua dó Riachuelo. . cional, onde entreteve animada de de Lagulla, aos dez diasE�:::::::=:;;::::::::: : ::;:::::::;:=::::; infinidade de ou trás coisas 33 10. andar, no Rio de Ja.. 0041909: ! palestra cOn'ôsco, o sr, Germa- do mês de Março do ano de

ALUGA-SE um sobrado á uteis e valiosas, e ainda a I neiro, ou pagando direto no RIBEIRO, BORGES, MAS-
no de Oliveira, diretor do F0- mil novecentos e trinta e qua-

rua Osvaldo Aranha, pro- oferta de um primoroso album es-;ritorio, com a declaração COTE e LàGUNENSE mento Agricola do Estado, troo Eu, Vitcr -Freitas, Escri-
prio para deposito, com capa- de artistas cinematografieos, a

I
porém, que é imprescindivel, End, tel.: Apfilo com séde em Florianopolis. vão interino de ausentes, e

cidade para 5 mil sacos, côres,. qU';l VIDA DOMES- de tomarem a assinatura, pa- Telef" ZZ - c, Postal, 75 mais anexos que este escrevi.
Tratar com Divo Guimarães TICA destinl para brindar

I
ra ter direito a receber (9 re- Rua Gustav&' RiC!hBrd, 154

';==":::"":=:JIE:=:= :=:::=J:::=�:::::: ",::

(a) AlcebiadOll Valerio Sil-
Teixeira, nesta cidade. todas as pessoas que durante ferido album cinematografico. Santa Catàriaa-LAGUN'A _ Br-atrill Anuncie no «Correio -do Sul», veira de Souza. Juiz de Di-

PALAVRAS QUE A
'NOS CONFORTAM,

.... _� ...

* *' *

De ordem do sr. Prefeito
Municipal Provisorio torno pu
blico a quem interessar possa
que esta Prefeitura vai mandar
construir, no morro do Moi
nho, nesta cidade, uma cerca

que isole o reservatorio de
agua potave] do referido mOT

ro, impedindo que permane
çam animais nas imediações
do deposito e que alí se aglo
mere o povo, em dias de jo
gos de futebol.
Quaisquer prejuizos que pos

sam advir da construção da
referida cêrca devem ser I:e
clamados nesta Secretaria pe
los interessados, dentro do
prazo de trinta dias.
Laguna, 16 de Março de

1934.
José Freitas

Secretario da Prefeitura

O Doutor Alcebiades
Valerio Silveira de Souza,
Juiz de Direito da Comar
ca de Laguna, Estado de
Santa Satarina, na fórma da
lei etc. '

Quando desejarem comprai
arroz, farinha de milho e ca
fé moido, façam suas enco

mendas ,á Fabrica Paulopen
se, em Paulo Lopes, que ven
de bons produtos.
Arroz Especial em sacas

de 2, 4, 5, 7 e 112, 15 e 30
quilos.
Farinha de Milho Extra

não' ha melhor. Vendas em

sacas de 2, 7 112, 15 e 30
quilos, e em pacotes de 1 a
7 112 quilos.. .

Café Moido, marca Cinco
Mestres, torrado 'com 25010
de assucar puro e especial
mente vendido em latas 'de
112, 1, 2, 3, 4, 5 e '10 qui
los e em pacotes de 112 e 1
quilo.

reito. Data e assinatura sobre '

lima estampilha Estadual do
valor de dois mil réis e uma

Federal de educação e saúde
do valor de duzeQtos réis, am
bas devidamente inutilizadas,
Está de acôrdo com o origi
nal que foi afixado. O Escri
vão interino, Vitór Freitas.
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� UMA FORMIDA,NDA BAIXA DE PREÇOS NAS ME�CADORIAS DAS AFAMADAS Ifl
� CA 'SA S P E R N A M B U CA N'A S

Em conseqllencla de um fabuloso sortimento capricbosamente escolbid,o em as nossas �
m fábricas,brlndaremos a freguezla durante a QUARESMA, vendendo a preços de pasmar mrn

"

,

'

FACA-NOS 'UMA VISITA - APRECIE NOSSOS �REÇOS - ATENDEMO-LO, COM PRAZER
Ifl

m .

COMPRANDO' NAS CASAS PERNAIVIBUCANAS A VANTAGEM E' SUA. �
m, FtUA GUSTAVO �ICHARD, 132 LAGUNA, �.i'as?52.52525i!525a6i!Sii!S2.'iiasas25252...t;252525252525:SC522525�'2BiSi!5252.52!?'as252S25es2Êi252S2625iii!S2F252Sasiii!S?52525252SiI!&'E5252Ei252!ii25252525�522525es:�C!5� ,
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CORREIO DO SUL -3

Esteve em, nossa redação o sr, c�1.
A ti E' O dr. João de Oliveira e

Bruno Macedo, conceituado fazendeirorge n ma - m virtu-

CA P I y' A l em Bom Jardim, que se fez aeompa-de do sucesso da mediação da
.

" O pOVO da Madre nhar de sua gentilissima filha, senhori-Santa Sé, entre o Paraguai e t� Otacilia �acedo, bem como das gra-;.;:I�_'-_aliiii2:i,;i:.iliiilliii�";';";' �-_-,_-,.. -__-,-_-�-_-_�,,:-,,-, B I'
, ,

- Realizou-se em Tubarão, CIOS,as se,n,honnh,as Araci Vieira e Jo-
-

a o IVia, nas negociaçoes pa- •

d Hnossas dedicadas corpora- ra a troca de prisioneiros e Instalado em edificio proprlO, o grau e 0- ante-ôntem, a sessão do juri celi Pereira, residentes em São Joaquim
:�es musicais. mutilados da guerra que, ha tel Laporta é, no Estado, o 'melhor anteriormente adiados ."-:-:-'''-'-.,------mais de um ano, assola esses t b I' tO'" b T U BAR A-OEmbora enormemente pre- * * *

, es a e eClmen o no genero _ pnmeIrO reu a ser su �

1 h' dois países irmãos, Monsenhor id
'

I f
.J'udicada pela c uva, que ca, Ia Terneie "Corante Popular' 'N I meti o a JU gamento OI ob d Cortesi,

. uncio Aposto ico FI' I' 'd
.

d iet
'

impiedosa, a a ertura a tem- oflanopo IS progn e, prm- e seu propne ano e g�ren- de nome Jorge Mota, que,

I
'

d em Buenos Aires, recebeu ins- .

I b d M' I L P tporada esporti�a o ano, n� Por ter saido com algumas truções afim de seguir imedia- cipa mente so o ponto e te, sr. 19ue a or a, per- já uma vez julgado, havia Na localidade denominadamajestoso estadio do <Almi- falhas ns edição anterior, es- vista estetico da cidade. Vai, corremos os, quatro pavimen-
SI'do condenado a 24 anos

São Martinho, pertencente aL t· e de ..,

b tamente para Assunção, onde
c t mand s tos do moderno edifício, in-rsnte amego», revés iu-s tampamos novamente a ta e- I pou o a pouco, o o o a -

deste municipio, os individuost brilhantismo tendo I dos i d d
estabe ecerá as condições que pecto encantador e atrativo clusive o' magnifico terraço, de prisão, como autor a T Sil I L

marcan e -, a os Jogos a segun a tem- devera-o ser observadas na re-
'

I d omaz I va e nacio eoni-a ela afluído regular assisten- porada do torneio em dispu- das grandes Capitais, si bem donde se descortine in issima morte de Antonio Amancio. das vinham, desde mUI'to .en-ferida permuta. '

d d l'
, ,

,era. ta da Taça «Corante Popu- que am a per ure, a r como vista panoramrca, Defendido, agora, pelo tretendo publicamente acalo-T Ierid m tivo das t t d '

on ui t ho Solidamente construido, ao d d
rans err o por o I lar» : * * * um a en a o as c q IS as -

sr. Emilio Hülse, foi Jorge ra as iscussões, sendo atécerimonias, religiosas de N. lo. Jogo _ 25 Março diernas, aquela nota disso- par de arquitetura elegante e

d 3 pr'ec·· ,

IO INFERNO PERTENCE AOS d difi Mota absolvi o por votos ISO, as vezes, para acar-Senhor dos Passos, o torneio- Guarani x Henrique Lage. ' nante que tanta gente lasti- decoração mo ema, o e I ICIO
, mar os ánimos, a necessáriainicio realizou-se no dia se- 20. Jogo _ lo. Abril QUE NÃO REZAM ma e da qual quasi todos se La Porta dispõe de 84 exce- contra"2, o que constituiu, interferencia de pessoas estra-gui,nte, seg_unda-feira última, Caveira x America. Os que: não rezam. _ servem: os bondes a burri- lentes dormitorios, todos com evidentemente, uma vitoria nhas.feriado nacional, 30. Jogo - IS Abril Santa Teresa de Jesus costu- nhos!...

. .

mobiliario ,confortavel • .luz na- do defensor, que falou com Ainda no dia 19 do cor-Após um imponente desfile Humaitá x Conde d'Eu. mava dizer: «O cristão que Nota-se, evidentemente, um tural, ar direto, agua corrente
I' rente, logo após uma dessa-d id d '

d 'h I" P I
e oquencia, apelas ruas a CI a, e, c:m que 40. Jogo - 22 Abril nao óra não necessita de de- surto �mma or no que ider- el�ama�In a .e etnca, ossue,

* '" * costumadas contendas, Inaciotomaram parte, uniformizados, 'Esporte x Barriga Verde. monios que os levem ao' inter- cerne as construções mo er- a em ISSO, numerosos aparta- Logo depois, foi apregoa- tocaiou seu desafeto, desfechan-os diversos clubes de futeból 50. Jogo - 29 Abril no; vai por si mesmo."
,

nas, realçando-se, a cada pas- mentos com banheiro e insta-
d M I J Cl do-lhe um tiro de espingar-locais, precedidos pelas h�r- Herc,ilio Luz x Atletico. * * *' 50, 'edificações suntuosas a \ lações higienicas privativas, d?

o réu
I anMue OãlO D au-

da de chumbo, vindo Tomazmonioses bandas de musica 60. Jogo '_ 6 Maio _ transformarem o panorama ar- sendo todos os pavimentos ser- mo, vu go anue �ca, Silva a falecer no dia 21, no«União dos Artistas" e «Car- Palmeiras x Vencedor I o. jogo, HEROISMO E ABENEGAÇÁO caico dos casebres bolorentos. I vidos por elevador e rêde tele-- pronunciado como responsa- Hospital de Caridade daqui,los Comes», teve começo, no 70. Jogo _ 13 Maio - Ha pouco, tivemos a gran- fonica.' vel pOr um crime de morte O inditoso morto deixa viuvaestad.io lameguista, a série de Vencedor 20. jogo x Vence- RIO _ Comunicam de Vi- de satisfação de visitar o ma- O serviço de mesa é mag-
e outro de ferimento grave, e 4 filhos menores.partidas a�reviadas,cujo desen- dor 30. jogo, toria que, na ocasião em que jestoso ediíicio La Porta, re- nifico, como melhor- não se

d * * *rolar, cheio de lances ef!l�- 80. Jogo _ 20 Maio - dava instrução militar do alo- centemente inaugurado naque- pode desejar, vigorando sem- ocorridos na Ma re, numa
Prosseguem animadíssimoscionantes, constituiu ,a delicia Vencedor 40. jogo x Vence- jamento do 30. B. C, o tenen- la Capital. pre em cardapio as mais deli- noite de Carnaval do ano

os preparativos da quermessedaquela tar�e esportiva. dor 50. jogo. te Vasconcelos, manuseando E' nesse vasto predio, situa- ciosas iguarias e finas bebidas. findo. que um grupo de exmas. se-Os primeiros clubes a �ho-I 90. Jogo _ 27 Maio _ uma granada de mão, tocou do no ponto central da cida- Enfim, observamos em tu- O conselho de sentença nhoras pretende levar a dei-carem-se fo�am o «Pa,lmeuas» Vencedor 60. jogo x Vencedor inadvertidamente a espoleta, de - Praça 15 de Novembro, do ótimo organização, muito
estava composto dos srs. ju- to, no dia lo. do proximo mês,e o «CaveIra»" precIsament,e 70. jogo, que explodiu. - que se acha instalado o asseio, ordem, presteza e

G em beneficio da futura cons-S b N d rados Antonio Tomás o-ás I? horas. I, e� que eVI- 100. Jogo - 3 Junho - ão ten o tempo para se Hotel La Porta, hoje o esta- comodidade. 'trução do novo predio do clu-denciada a superioridade do Vencedor 80. jogo x Vence- desfazer da granada, ordenou belecimento preferido pela,' O Hotel Laporta é, no Es- mes, Elias Benedet, José be «29 de Julho.»pnmeIrO, ,nem por ISSO o se- dor 90. jogo. . ra�ido,_ aos soldados que .se pessoas de bom gôsto que apor- tado, sem favor algum, o me- Siebert, Araçarí Pessôa e * * *gundo d�lxou. de apresentar Foram designados juizes do deItassem e, num verdadeIro taro á metropole do nosso Es- lhor estabelecimento no gene- Almiro .Carvalho. Foi demitido do cargo de
- séria rc:slstencla, o. que tornou lo., 20., 30., 40. e 50. jogo�, rasgo de bravura, passou atado. ro, do que se póde orgulhar Ocupou ao tribuna o dr, delegado de policia daqui, oa p�ytlda, �em Interessante. respectivamente, os srs. Heitor granada para ama0 esquerdó Obsequiados pela -gentileza o povo Florianopolitano. d sr. Pedro Tomaz Sobrinho,SerVIU de JUIZ, a contento ge- Sá Antonio Soares Luiz erguendo-a bem alto. -".-,"'-",-".-".-""-,,,-,,,-,,,-,,-,,-,,_.,,-,._oo-.,,_oo_.,_"',_,,'-..-n João de Oliveira, advoga o sendo nomeado para substitui-ral, 'o sr. Bertoldo Verner. Sa�tana de MedeIros 'Aristi- A máquina explodiu, esf/!· que sempre teve as melho- lo, o sr. Manuel MonteiroExpirados os 30 minutos re- des Francalazi e Ivo' Pimen- celando o braço esquerdo, do

( )
res ligações com a popula- Cabral, que já assumiu o exer�gulamentares} o placard acu- tel. tenente Vasconcelos, que so- ,

-

ção da Madre, a que tem cicio do cargo.sava 1 x O, a f..vor do «Pai-
* ;41: *

freu a i!D��iata amputaç�o, DR. ClARIBALTE GALVAO

�
prestado, em várias ocasiões * * *meIra!!». mas não sacrlhcou nenhum dos � _ ADVOGADO _ Dia 21 do corrente, entreO segundo jogo foi dispu- Guarani x Henrique Lage soldados que assistiam ás ins- � difici�is, os seus serviços pro� 10 e II horas da manhã, natado, ap6s breve intervalo, en-

,

I
truções,. Aceita causas em qualquer comarca do sul do Estado, fissionais, cadeia daqui, o criminosotre o «Barriga�Verde" e o Realizar-se-á, h�je, á I hora ...:_"'-..-,,-..- ..-,,_,,-..- ..-... Os debates entre o advo� Atarde M. Berto, que aguar-..,Humaitá». Foi outra partida da tarde, no estadlO do «AI- dros saiu vencedor o "Conde Atende chamados por carta ou telegrama gado e o promotor foram dava o seu julgamento no dia

que, embora desiquilibrada �irante Lamego», o primeir.o d'E�», pelo e&core de 2x J. � EXPEDIENTE: _ Das 8 ás 11 e das 14 ás 17 '�vivamente acalorados, sem- 23, suicidou-se com um tiroem fôrças, foi apreciada com Jogo da ,!egunda temporada No encontro dos I os. quadro�, � de revolver na cabeça..

h J d d C t pre entrecortados de apartes O f d'iosto, pOIS os cac eaaos, que o torneIO a taça « oran e não houve infelizmente um re-

� ) ato passou-se o segum-afinal de contas são homens Popular», o qual será di�pu,tad,o sultado definitivo. No lo"tem- Residencia e Es=critorio: LAGUNA c=:::=s de uma á outra tribuna. A te modo:
que possuem dois olhos como entre as esquadr?s prm.cIpals po do jogo serviu de juiz o assistencia era enorme. Os Estando visivelmenteos oútros já dão o que fazer do «Gua!aní», desta

cldade,\sr. Jacinto Campos diretor _",,_m'_""_"'_"'_""_''''_''''_''''_''''_'''_''''_'''_'''_'''_'''_''''_''"-",,-,,,-,.-,. trabalhos terminaram já noi- atacado das faculdades men-num gramado bem espichado, e «��nnque Lage», de Lau- esportivo do «Henrique, La- O Superior Tr i b Il n a I te, sendo Manuel Deca ab- tais, foi o referido preso dei�Arbifrado pelo joven Antonio ro Mul,er.. ge», cUJ'a atuação desairosa 'd d xa'do em liberdade no recintoS I' Ab Ih d d

I solvido por unanimi ade e d 'doares, a uta termmou com a
,

ri antara a, tar e e
provocou constantes protestos d a propna ca eia sob a vi-vitoria do «Barriga-Verde», hOJe a banda mUSIcal «Carlos I da assistencia. Logo nos pri-, honra" o, com,o sem- votos e posto imediatamen- gilanéiii de pp.ssoas Jé sua fa-pelo escore de, 2 x O. Gomes». meiros minutos do jogo o

I
te em liberdade. milia e, dos respectivos guar-No jégo seguinte, surge no- * * * «Conde d'Eu» consegue �ar- pre, as suas tradições ANIVERSARIOS O tribunal do jurí foi das. Em dado momento, po-vamente em campo o qU!ldro Torneio Secundario c�r por intermedio de Moa�

I' 'Cazem anno•• presidido pelo digno juiz rém, iludindo todas as aten-palmeI'rl'sta, para, desta vez, lo t r, ..,.,

ço-es penetrou no corpo da
0'0

CIr, o . pon � ,para o seu
Ainda o mons"'rnoso de direito dr.' Edgar de' ,medir fôrças'com o «Guara- Deverá' reunir-se, hoje, a clube, o que o J�lIZ anula, pre- l l& HOJE, o joven Dimas de guarda, donde retirou a arman{». Este, apesar de mais fra- Comissão Diretora do torneio textando ofJ-side. Os orlea- crIme de Canolnhas Oliveira, residente em Tuba- Lima Pedreira, que teve com a qual, logo depois, des-co, portou-se com muita valen- da taça Corante Popular, afim nenses nada reclamam e pros� rão. como escrivão o sr. Fanor fechou o tiro que o matou.tia, o que lhe valeu evitar que de organizar a tabela dos jo- segue-se o jogo, O clube de Como todos devem sa- AMANHÃ, o sr, Conra- Freitas. O acontecimento causou,a sua méta fosse vasada nos

gos do campeonato dos se- Lauro Muler, que engrossou ber, o juiz de direito de do Balsini, capitalista, residen- A acusação esteve sem- como era natural, um grandesucessivos ataques do adver- gundos quadros. as suas fileiras com 4 J'ogado-' C 'h
.

'h te em Blumenau; a exma. 'sra. d d A alarme tendo a noticia corri-E I anom as ImpronuncIOU, a
pre ao cargo o r.•-\rno d I I d d

sario. a uta conservou-se Sabemos que se Inscreve- re! alheios, consegue após inau- ,

d d d. Otilia Ulisséa Ungareti, es- o cé ere pe a ci a e, pro-aparentemente equilibrada até
ram a �sse interessante torneio ditos esforços maréar o lo. e tempos, os assassmos o r.

posa do sr. Gil Ungareti; a Pedro Hoeschl, espirito bri· vocando desencontrados coo fim, sem que qualquer dos secundario todos os clubes lo- unico ponto para as suas co- Francisco ele Almeida Car,) exm'a. sra, d. Emerenciana,Cla- Ihante, que desempenha, com mentarios.contendores aninhasse a bo-
calS e vallos de fóra. res. Os orleanenses não des- doso, que então exercia iden� ra de Medeiros, esposa do sr. I muita elevação, o cargo de Momentos depois, verifica-Ia á rêde. Entretanto, foi 'con- * * * animam e continuam na ofen- tico cargo de juiz daquela\ José Jeremias de Medeiros. promotor público daquela caram, todos, os pormenoressiderado vt'ncedor o «Palmei-
Inaugurado solenemente, em siva, conseguindo Moacir mar- comarca. \ DIA 27, a senhorita Elsa

conlarca. ddof,suicidio ficando aiS coudsasras», por 6 corners contra 1.
car mais um novo goal para C

'

b
-

b I Silveira, filha da exma. viuva e mitivamente esc ateei as.Atuou essa partida o joven Orleans, O Estadio de Fu- o seu clube, sendG este goal
rIme ar aro, no qua d. Belica Silveira; a menina O fato mais interessante * * *Nicanor Souza, que agradou tebol do "Conde d'Eu" tambem anulado pelo �r. Cam- se envolveram, como dde cos- Valda, filha do sr. Manuel foi que á saída: defronte ao Dedspertou a9ui,. em. todas

a ambas as partes. pos, A assistencia impaciente tume, torpes interesses e po- Aguiar Borges, edificio do forum, numero- as ro as, a mais VIva Impre��Pouco depois, entravam em Recebemos de Orleans, a protesta de
1 modod veemente liticalha sanguinaria, o as-

b DlIA ?d8, o sr. TEomdal Cda- sos cavaleiros, todos habi- se'ãnOtr'evaI'sbtarildhoandter."eAselvnasraocioCnaa�campo os dois veteranos e te- seguI'nte comunl'caç"o ',- Rea- t n
-

est t "d 'I
'

ra reSI ente no sta o e d M d d
_

a con ra a a u açao e pon o, sassmlO o lustre maglstra- , tantes a a re e a J'acen-miveis rivais «Barriga-Verde» lizou-se domingo pp, com re- A diretoria do «Conde d'Eu» d d F
'

C d Minas Gerais: a ser.horita Ura- tão sobre os mais palpitant�se «Palmeiras», para disputa- guiar assistencia pública, a consente, entretanto, que o
o r. ranclsco ar oso nia Machado, filha do sr. Eu� cias, aguardavam o desfê� llssuntos do sul-catarinense.

rem, em jogo final, o titulo inauguração do estadio de fu- goal não seja válido. Conti- revoltou, no Estado, a to- rico Machado' o menino Ben- cho do juri, tendo recebido, O benemerito brasileiro Hen�de campeão da cidade e a teból do E. C. «Conde d'Eu», nuando o jogo com os orlea� das as conciencias rétas, ('au- jamim, filho do' sr. José Je� com visiveis demonstrações ri�ue Lage desfruta, em nos�
posse da linda coleção de me- desta vila. nenses á frente, o mesmo jo- sando intensa e 'justificada remias de Medeiros; o dr. de alegria,' a noticia da ab- sa pitoresca cidade, as maio-dalhas oferecidas pelo eLa- A construção desse util' me- gado r Moacir aproveitando de Cantidio do Amaral, advoga- I'

.

d MIres e as mais justificadas sim-reprovarão. 50 VIrão unamme e anue ''''!lego». Ihoramento, de que ha muito um passe de Luiz, consegue, O s:X T b do, residente nesta cidade.:X patIas. rEra a principal partida da tempo cogitava a diretoria do de joelho, marcar mais um uperior ri unal de DIA 29, o sr. João Car- Deca, que seguiu a cavalo, E' aqui um nome profun-tarde. Eis porque, em todos 08 ..Conde d'Eu", constitue um ponto para o «Conde d'Eu". Justiça, porém, honrando as doso Rocha, capitalista, resi- logo depois, em companhia damente respeitado e querido.semblantes, notava-se a mais grande esforço dos rapazes que Novamente é anulado o 30. suas tradições, reformou o dente no Rio ,de Janeiro; o dos inúmeros amigos e pes- Já porisso, e já pelos terintensa ansiedade por assistir compõe a nossa associlH;ão es- goalorleallense,1 sem que os esdruxulo despacho de im� sr. João Müler Junior, auxi- soas de seu parentesco, que
mos' da explendida entrevista,a êllse importante choque de porl!Íva. .

seus J'ogadores opusessem o
' ,

'd d liar da firma Carlos Hoepcke I' d
o dr. 'Alvaro Catão teve umf pronunCIa, por unamml a e a 1 o aguar avam. d d d' d 'dorças equivalentes. O «Henrique Lage F. C.» minimo protesto. Começado o S. A., desta cidqde; a menina os gran es las e sua VI a,Foi, efetivamente� uma luta acudiu gentilmente ao convite 20. tempo com outro juiz, um

de votos,
Merci Balod, filha do sr. AI- O sr. capitão Alexandrino com a manifestação do seusensacional, dad� o' perfeioo do «Conde d'Eu» para um jogador do «Henrique Lage,., A decisão do Tribunal fredo Balod. Barret.o, advogado constitui- pensamento expressa pelas co-equilib�io' de forças e 'a im- jogo amistoso entre os seus comete hands na área perigo- causou ótima impressão no DIA 30, o sr. Savio da do nos autos, só não com- lúnas do Correio do Sul, quepetuosidade com que ambos lo. e 20, quadros, tendo aque- sa, que batido por Luiz, re- e5p:rito público, porquanto Cruz Seco, residente em Tu- pareceu ao plenariq do juri sempre {oi lido com prazeros adversarios se degladiaram. la sociedade esportiva vI'ndo lt 't b I b -

J • M t h em todos os lares tubaronenses.su a em maIS um pon o para não se conce e rea mente ara0; a exma, sra. em a os; por se ac ar ' ligeiramenteEsgotaram-se 05 30 minutos especialmente de trem especial. o "Conde d'Eu», o que foi "I
xma a d H r * * *,

I que um crime dessa nature-I a,�
,sr. '. erme ma enfermo. Esteve nesta cidade, a ser-

sem que se registasse um goa, A solenidade da inaugura- confirmado pelo novo juiz,ape-, , Pfutzenreuter, reSidente emQuis, porém, a sorte que um ção do estadio foi Raraninfada sar de protestos por parte de za, revestIdo de todas as mr� Orleans; a exma. sra. d. Le- ...-�,-u.-""-uu-.._ .._ .._ .._.u_"
viços de sua profiSSão, o dr.

comer, praticadopelo «Palmei-, pelo sr. Benjamifn
'\

Nicolazi alguns jogadores do "Henri- cunstancias de perversidade, nir Moreira Amboni, esposa JOãO de Oliveira, advogadoras», favorecesse o ,,�arriga- e pela senhorita Neli Pfutzen- que Lage». 05 mineiros então pudesse ficar impune. do sr, Erlindo Amboni. Semana Santa e jornalista,- que se fez acom-Verde" para' a conqUIsta da reuter, tendo falado ao áto o b d f I d DIA 31 R I C h panhar do sr. Pedro Francis�a an onam o campo, a tan o Assassinos contumazes ' o sr. au un a, Efetuar·se-á na matriz desta cidade
co da Silva.vitoria. Dicidiu-se, assim, a sr. José Hulse. O sr. vigario 20 minutos para a terminação elementos de opress-ao e de' auxiliar da fir":la Carl.os Hoe- 'as cerimonias da Semana Santa, cons-

*renhida batalha apenas por da paroquia, padre AntonI'o d'
'

E t t t t k S A d t d d tando dos seguintes átos: ,

* *O Jogo. n re an o, no ava�se "

'd I" pc e . " es a Cl a e; a
F' "

duma infração. Serviu de juiz Condlick benzeu em seguidà no placard do estadio o seguin- tirama ao servIço a po ltl�
exma. sra. d. Onelia Aduci Quart�-�eira, A's 6 IIZ foras da OI mUIto aprecia o, tam�

o sr, Pante Tasso, cuja atu- o campo após o que a senho- te resultado: cagem local, os matadores da Silva, e3pOSa do sr. JOãO tar��i�:�f;ir��8 �:e;;:�hãO geral, mis- �eml dnesta é]d�de O artigodin-ação foi imparcial. rita Neli Pfutzenreuter deu o Conde d'Eu 1. do joven e distinto juiz de Aduci, residente em F10rià- sa cantada ás 10 horas, procissão no I htu a 0:« gIg�nte que
. o�-Em segUida, uma comissão' schoot ini:ial para o jogo en- Henrique Lage I. direito de Canoinhas, dr. nopolis;, a senhorita Carmem re�into da igreja e exposição do san- ( me», do academIco de DireI-

composta das senhc.rl'nhas AlI' - tre o 20. qu,<>dro do «Conde O 3 l 1" C d I tissimo Sacramento, que ficará em ado- to Vinicius de Oliveira nos-
A s goa s ICItos marca· Francl'sco Cardoso, te"m, ne- an eml. A' 6 I 2 h d d' ,O L d B d'E d H' d I I � ra�o. _

s I ?ras a' tar e, a O dileto conterraneo.
ee uarte, our es essa e u» e o o « ennque os pe a va ente rapaziada do

* * * I
cerImoma comemorativa do Lava-pés, SLenir Pinho Gomes éolocou no Lage». , «Conde d'Eu", ficou reduzido cessariamente, que receber I
sermão do mandato e oficio elas Trevas, Do Correspondentepeito dos vencedores as me- Representaram o «Almiran- ap�nas a um uníco ponto, as- O castigo que merecem. CONSORCIQ Sexta·feira, A's 8 112 da manhã, -,,,-"',-,,.-,,,,-,,,,-"',-,,,-"',_,,,_••_.dalhas oferecidas pelo «Lame- te Lamego», de Laguna, ,o

'

T I I d d canto da Paixão, adoração da Cruz, e do cirio pascal, canto das ProfeciRsSIm mesmo porque atuou no a ce era os não po em Consorciou-se, a 14 do cor- procissão no recinto -da igreja e missa ladainha, missa cantada e aleluia, ás 10go". Foi essa umá cerimonia "Atletico Clube», de Imbitu- fim do jogo outro juiz, O qua- ficar impunes. rente, com a senhorita Sinalda dos Presantificados. A', 3 horas da horas,muito expressiva, realçando-se ba e o «Hercilio Luz», de dro do "Conde d'Eu)! estava Eghert, o sr, Arno Guedes, tarde, a tocante cerimonia da Descida Domingo da Ressurrei"ão, A's 5ali, como prova de cordial ida- Tubarão, respectivamente, os assim constituido: Pedro, Pli- ,-"',-""-".-,,,-,,,,-,,,,-.,,_,"'_,,,,-,,-

residente nesta cidade.
da' Cruz, A's 6 112 horas da tardC', horas da madrugada, procissãoCla Res-de esportiva, a presenl"a do srs. Antonio Orige, Antonio '

Q' O N' Ad ofioio das trevas, A's 8 horas da no!- surreição com o 55, Sacramento, per-'Y mo, Ulno, ego, ICO, e-

VINDO o sr. a Laguna, vi· "_""_"._.._,,_,,,_,,_.._,,_.,_... te, sairá a procissão do Senhor Morto correndo as ruas do costume e em se-quadro vencido. Francisco da SilVá e José mar, Merico, Truá, Zequinha, site as oficinas do «Cor- e ao recolher desta, o sermão da 80- guida missa: cantada e sermão, A's 10"Abrilhantaram a tarde es- Hulse. Luiz e Moacir. reio do Suh, que execu- Assinem o "Correio do Sul». ledade" horas, missa paroquial A's 7 horas da'portiva_ d"e segunda-feira ultima No jogo dos segundos. qua- (D,o Correspondente) t
• .

A' C d 'Sul
Sabado de Aleluia, A's 8 hOlas noite, coroação de Noua Senhora ben-am qUaISquer 4erVlçO&. DUDclem Da" Qrreio.o �

. ela. lIWIhã. bc.a!õiQ dll flllo. ela. aa_ua, �Il tOIl1. q 55. 5actallle.nto.

PRISIONEIROS E MUTILA- O PROG R ESSODOS DA GUERRA DA Júri em Tubarão CeI. Bruno Macedo
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Olhe o mais suspeito dos A «Teresa Cristina» e as ceber a sua quasi totalidade,
nossos inimigos para o pano- suas necessidades principalmente do material de
rama do sul do Estado de tr�ção.'
Santa Catarina: de um lado, «Ninguem está satisfeito com A d bb pesar isso, temos trat a·
a o ra herculea e gigantesca as estradas de ferro; o público. Ihado sem desanimos, e a de.de Henrique Lage, a qual porque as tarifas SãQ' muito b I dd., monstração ca a o quantopó e estar errada, mas existe; elevadas. Os empregados, por-
d tem merecido de atencão e

e o ,outro, diatribes e alei- que os salarios são baixos e
�

.

d sacrifício para apresentar o que .

vosiaa 'que se apagam como os ias de trabalho compri-. ,)

d existe, aparece nos gastos queos escntos na areia. Ha duas os. Os capitalistas, porque f d' M
.

.

d d temos e etua o ate agora. UI·
maneiras e estruir: ou ne- não auferem os lucros espe·

d
' to embora já este)'a traçado

Dolorose
.

em JOI'nVI'le gan o ou superando. O auto- rados. As boas 'organizações um plano completo de remo.
" lU ocorrenCl6 move] não nega o carro de devem contentar li todas as

ERA á tardinha.

TardeI
sante e fria, os entanguiu. Dei- '... bois... Os assacadores de partes. Si o público, os êm- delação da «Teresa Cristina .. ,

,

mansa e tranquila como xararn-se ficar naquela posi- No dia 11 de Março, em de, fOI' atingir Otomar em cer-j : •

d d que evidentemente se enqU'··,
.

J mtngas .contra nós, po em vi- prega. os e os proprietarios se,

""""=="11I'
as que fazem o encanto ção, em que Iam morrendo loinvile, um pouco antes das ta 'região da ilharga esquerda, ver algum tempo e talvez até queixam, então é que ha na

dra num orçamento que
da linda cidade catari- aos poucos, atraindo, para si, O horas da manhã, a cidade atingindo uma das valvulas do .

d 1 poderiamos realizar imedi .. ta-
mesmo nos usem como hori- m ustria a guma cousa erra-

nense, que se chama um revoluteante enxame de teve conhecimento de um tris- ccração, verificando-se ruptu- zontes para o seu despontar, da ... Esta,s palavras, que pa-
mente, temos todavia proc.... "'·

Tôbarão. Estavamos em moscas te fato, ocorrido na residen- ras do melhorar, na medida do
J

'

d 1917 A l'á .

d
.

d' f 'I' V'·,' mas morrerão por certo. No Tecem definir o nosso caso, possivel, a situação deploravelaneiro e. co , DO meio as agues, CIO a arm la ienng, a rua O desventurado moço mal sul de ,Santa Catarina, porém, são de Henry ford e tradu-E corno aquele velho ab:uns casebres despovoados, 9 de Março. f' existente. Somente na substi-
� teve tempo para procurar o icarão, enquanto o permitir a zem a situação angustiosa das .

d Ihesquálido, de olhos en- com as portas e as janelas es- A fatalidade, na sua ronda auxilio de uma cadeira, dili- duração relativa das constru- Estradas de Ferro nos Esta- tuição os tril os no trecho
cevados, com farrapos de ves- cancaradas, serviam de pouso sinistra, armou' o braço de um genciando amparar-se e ex-

- h .

d Unid Imbituba-Tubarao; ainda tra-
çoes umanas, os marcos gn- os DI os, .

dtes esfranga!hadas a cobrir-lhe a um bando de andorinhas menor pata eliminar do numero clamar: tantes do esfôrço de um ho- Os criticas, em cronicasfaceis,
Zl os pelos ingleses em 1880,

o corpo indecorosamente semi- chilreantes, que se eníilei- dos VIVOS um joven de 19 por outros de perfil -moderno,
nú, me houvesse a um canto ravam nas curnieiras isoladas, anos, talentoso, distinto, que

- Mamãe, estou ferido ! mem, que muito amava e que.'. crêem ou fingem acreditar que tipo 32,Kg" já gastames quan-
h Caiu logo ao solo, morto, na a sua terra.

"

o mal, entre nós existente, é .

2 50de esquina, estendido a mão aconch�gan.do-se umas á� ou- muito tin a a esperar da vida, F h d
. tia superior a . O contos de

descarnada para mendigar uma tras, mquretas e recetosas, Otomar Viering foi esse jo-
oi c ama O o dr. Johnson. Si todos tivessem, pelo, que UDlCO e_ que representamos ';Ima réis por NOSSA PROPRIA

esmola, aventurei, tomado de Gritadores guarás voavam s8-1 ven abruptamente arrancado O ilustre cirurgião, intelizmen- fazem, o amor e o carinho' que excepção, quando, na realida- CON rA. As três lccomoti-
d d b

.

ddi" d ' te, limitou-se a examinar o Henrique Lage sente ,e mos- de, nada mais ha. que a P 'f' fespicaçante curiosi a e: re o campo mun a o, ta, vez I ac. �onvlvlO os seus, a tran- d vas « aCI IC", que azem os

_ Nós somos umas porca- a procura de uma nesga firme i quilidade do lar, quando tudo corpo, para atestar a «causa tra pelos seus empreendimen- a aptação a. um regime que trens de passageiros, FORAM
di d b h d do d oud llh " f di d mortis». Nada mais era pos- tos, os fatos seriam muito di- nasceu desvI!tuado e que vem ADQUIRIDAS POR NO'Srias,' isse-o, SI não me enga· e anna o, n e pu essem

I
e sorria, na ase ra Iasa a sivel fazer'. a o'bra da íatali- f

.. m ntend ,',
no, o escritor Blasco Ibanez. apanhar alguns peixinhos. Mas, I mocidade. erentes e muita coisa errada a o o erro, em crescen- tendo custado a importancia
EI b 1 b b

' dade estava consumada l estaria 'certa. do assustador, Aliás, não é de .

d d 1 000e es oçou, nos aios res- em vôos arxos e ziguezague- * * * h' f I d d aproxima a e. contos
oje a aci i a e com que sé d A Isequidos e desbotados, um antes, buscando um pouso en- O triste 'fato sucedeu da * * *

A I
.

I
e réis. ocomotiva «Mi.

desdenhoso arremêdo decon-' e oquencia dos algarismos mampu am argumentos contra kado>, que infelizmente sóxuto, com os ,pescoços muito seguinte maneira: Otomar Viering cursava o as Estradas de Ferro; poisfirmação, como se quisesse, alongados e fuios, c.omo po�- O menino Heinz, filho do ultimo ano do Ginasio Bom Bastam dois exemplos frisan- Arago, entre outros muitos,
circula em pequenos trechos,

pela boca, soltar a sua alma, tas de flechas, ergUlam:,se as
sr. Ricardo Koehler, de '12 Jesus. Inteligente, estudioso, tes, afim de mostrar, o que têm condenava-as, receiando os de-

em vista do estade precario
que parecia tão exausta e al- ?ltu�as do espaço azul, Ja deS-j anos de idade, achava-se no possuidor de carater reto e sido para a economia eul-ca- fluxos nas viagens .•• e entre'

das obras de arte, tambem foi
quebrada como -seu proprio Iludidos, pa:a, de "fiOVO, tor- quintal de sua casa, que se coração bondoso, contava com tarinense as atividades do gru- nós o grande Bernardo d� COMPRADA POR NO'S,
corpo. ,nando rb �dlxar o voa, ree�ce� liga ao da família Viering, a estima de todos naquele es- po por mim representado. De Vasccncelos exclamava no

por 400 conto, de réis. Estes
Atento áquela pungente tar �m � ,e a mesma aerea brincando com uma espingarda. tabelecimento. Fazia parte, um lado é suficiente lembrar parlamento: <a estrada é de numeros, por si sosinhos, se

contradição de semblante, tei- derrOta sôbr e a campanha ala- Carregando.�, em dado mo- tambem, do Tiro de Guerra o seguinte: As jazidas de car-, ouro e não de ferro, carre.
riam suficientes para destruir

gada '

b I 226 h d d I I
os argumentos invocados, con·mel agora: '., mento, com uma umea a a, , ac an o-se, como os seus vão na a va em si não são ex- gará no primeiro dia toda a

_ Si os desgraçados têm Eu c�mmhava pelo lelt� da' aliás de pequenas dimensees, colegas, prestes á receber a pioradas; serão o que se cha- produção realizada e ficará
tra a administração da, Com·

história, encontram, mesmo na
estrada de ferro, cO,m as botmas dirig:u-se ao centro do quin- caderneta de reservista. ma uma energia potencial, trinta dias ociosa". panhia.

d f I' 'd d' d encharcadas, os pes molhados t 1 f' d
'

f O . . d l' E A
.' .

esgraça, a e ICI a e e re-
f

•

b I a., Ican o, aSSIm, em rente, enterramento do mdltoso usan o a mguagem técnica ntretanto, com mais cora- proveito a ocaSião para
corda-Ia. d d'los, Im;sbo dereb rOb Íhca

- da porta da casinha da casa moço realizou-se ás 91 horas adequada. Pois bem, eu não gem prefiro encarar o ceso notar que o sr. Henrique La·
Desta vez,' sem compreen-

a o pe a e re o or u an- de seus vizinhos. da manhã do dia seguinte, co� discuto si outro homem viria isol�do que nos toca e �nali- ge não tem o monQPolio da
d d· h 1 te desejo de ver, de observar, E d I d'er o juizo as mm as pa a-

d h
- Naq·uele momento, no inte- extraordinario acomp'inhamen-I empregar o esf8rço, o capital za-lo no prisma das suas con-

.

stra a. A exp oração esta,
d

,.

d
.

f l' e sentir o estran o espeta- ., d d
.

'bl' ,

vras esaJUlza as, o 10 e IZ es-
cuIa de uma extensa planície, rior dá cosinha, descuida?o, I to. Prestando. a ultima" home� I e a energia �te agora esvia- tíngencias. �.�elh?r "m�neira sen o um serviço pu ICO, e

bugalhou os. olhos, Jitou"me
que 'jazia imersa Qas águas t'uí'- l?nge de prever �eu traglc'o nag�m ao amigo e' aõ co�pa� I dos pa,ra aqu.I por esse grande' de se eVldencl�r o esforço que feifa sob o controle -do Co·

com assombro, prosseguindo
vas da inundação. fim, achava-se o )oven Oto- I nheIro, acompanharam o tere-I braSileIrO; senam promessas. O temos despendIdo, procurando vêrno. E por essa razão ai

seu. caminho, com passos ora
Uma grande manada de sui. mar preparando-se para sair. I tro os diretores e alunos do I que

está feito por ele é, en- reajustar a «Teresa Cristina" suas ta�ifas não são arbritra.
tardos, como quem tem recei-

nos mais avisados talvez, OÚ Ia fazer, a sua costumada vi- Ginasio Bom Jesus, os reser- tretanto, uma realidade. E para ás necessidades que d("ve aten- rias, sendo sempre previamen.
os de chegar ao destino; ora

talvez mais felizes que os ca-
sita ao. Ginasio Bom Jesus, de

I
vistas de Tiro de Guerra 226 comprovar.? que ela traduz ?�r. e para as qu�is não foi te aprovadas pela au�orid�de

aprclIsados, como quem abre-
valos, havia procurado o atêr. que e�� secretario, cargo que e um grupo de escoteiros. de �enefl,clOs, usemos nu- mlclalmente constrUlda; a ma!or competente. As reclamações

via a jornada.
ro da via ferrea, como um se conqUistou. graças ao seu ta- Ao' báixar o corpo á se.

meros, A�e o presente, o n05- prova que pode have.r do 10- têm julgamento em varias ins·
Acompanhei�o.

guro refugio .. Resmuninhavam, tento, �edlc�çãO e esforços. pultura, usou da palava, em
so �rupo extraíu cerca _de teresse que t�m08 �Ido ,para tancias, acima da administra·

.Não estou bem certo, ain·
pachorrentos e resignados, re- SubItamente, ouviu-se uma nome dos escoteiros de JOln-

500.000 toneladas de carv.ao. c.om esse propno nacI�n!ll, se- ção '""da Estrada. O sr. Hen·
da, si era uma sombra de ve-

volvendo o charco, a procura detona�ão: o pequeno Heinz vile, o rvdo. padre Alberto Calcula!ldo em 40$000 a u�- nam encontradas na analIse das rique Lage não tem assim,
lho que eu seguia, ou si se-

de raizes e batatinhas bravias. d�ra ad gatilho da espingarda, l(olb, secretario geral do Bis- portancla que po� tonelada h- n?ssas relações com o Go- repito. o monopolio do servi·'
guia, talvez, um espetro am-

A' minha passagem, os de- VIsando um ponto qualquer. pado. A oração do digno sa� ,:OU no nOS$O meIO, nestes u!- verno.
.

ço da Estrad�; não o tem
bulante. solados porcos, sem susto ou A bala, por obra da fatalida- cerdote foi comoventissima. tI!D0s tempos, pelas suas ati-I P.or motivos que, �scapam nem. o quereria ter, como não

Perde-lo de vista seria, já vldades, entraram a nosso fa- á mmha alçada para Julgar, o I
deseJa ter o de exploração do

800ra, uma Íllominavel todu- receio, erguiam apenas as cac,
vor cêrc d 20 000 t fti" carv- Ih' E '1f' beças cheias de lama, soltan- "

a 'e
'. con os a � �ea.e not�no e que as, ao, o q�e e sena aCI.

ra á minl1a curiosidade. d��te, cujo éco as aguas

trans-I postos· que
encareciam a vida de reis. Essa formldavel soma, dehclenclas mais -:aracteristi- Transportana o produto dos

A passagem, em denédor, do um frouxo grunhido e olhan-
t d b d que por aqui circulou ,e que cas da Estrada de Ferro D. seus possiveis concorrentes àté

d do-me com seus olhinhos ras-
mI Iram e que ra a em que- e que o extorquiam misera-

dera a desolélção as ruinas. brada, deitoú�se ao nado, e se velmente I e outro modo para cá não Teresa Cristina, fundam-se na o porto de 1mbituba, iDas não

Aq'ui, o milharal, que reco. gados, que eram limpidos es- f' b f b f O 'd t t ã 'It d . Ih f
.

íd d í'
.

pelhos encrustractos em órbi-
,OI a u ar, a u ar, sempre s altos poderes do Esta- VlTla, eVI en em�n e n o trou- ,a a e cu�pnmento, por �s ornecena sa. a a. pOli

bria o vargedo, não era ver-
tas emporcalhadas, onçe eu

a buf.ar. . • do cogitavam da sucessão go-
xe pre)U1zos a nInguem • • • ,parte do Governo, de obriga- a ISSO nada o obnga •..

de, esguio, viçosq. com suas

parecia contemplar a dolente Imlta'ram.no. os outros... vernamental, arquitetando acas- Sob outro aspecto, é sufi· ções contratuais, cujQ.s efeitos . A Cia. Urussanga, unica
folhas em riste e suas bone-

amal'oura da paisagem I .

A cOI"!'ente, Impetuosa, elas· telados planos, pelos quais se ciente um simples relancear I
se acentuam cada vez �ais. concorrente organizada, faz to·

ca:l oscilando ao vento, como o:> tlca esfaimada 1 I' I d d d
.

d d Basta lembra t Ih d ..

Mal, triste sorte os espe- '.. ,qua uma enor· e eva a curu o governa or e vistas para os qua ros e r que os n os o o seu transporte mantJmo
'eu estava habituado ave-lo.

, me glbola, levou-os no seu um candidato do peito. exportação, da prodUÇão sul. do trech.o Tubarão.Cresciuma por intermedio da Cia. Cos·
'A 'I d' rava b' I I d f I I ds canas serVI mente elta- N" d'

.

I 0JO u u ante, para evora-Ios E ali, tão perto, neste fla- catarinense. Não ha como fu- ora.m a I co oca os,a titulo "'Ire- teira; e pelo menos neste as·
d Ih bOla segumte pe a ma·· I 'I r

as, as pa as arrentas e muro
h- d"'" "1 Imp acave . , gelado, recanto, uma popuia- oir ao dilema: Ou no grosso cano, com. a. promessa de se· pecto, parece satisfeita. As

h d- h' n a, quan o a locomotiva SI �

N '.
...

b dc as, os pen oes Irtos e en-
d' h em um, slquer, conseguIU ção estava na penuria, sem dos negociantes de Laguna rem su shtu.1 o, s por o.utros no· outras, Companhl"as de ml·nera·

1 d• d
. vou numa curva e camm (' So, ID(óll os, avam-me uma Im·

I I d
'

f" transpor a corrente. recursos de especie alguma, encontramos elevada percen" vos. ão tnlhos que vieram do ção, de produção restrita, ven·
,

- 'I
. ao onge, e es se el.Xaram 1- A b d

I
P • d d f dpl'e�sao ternve, como 5'1 aS-I f' h'

o servar cenas essa na- sem meios, siquér, de arran- tage.m com, preferencias des. ar�na, on e. oram retira os de.m, na quasi totalidade,' á,

t' f I d t
car no re UglO que aViam en- d I'd d$IS lsse ao dun�dra a na ureza

I contrado. t�rela, be um

I
a

J'eadl, a e tra· car á terra apropria subsis. cabidas contra Laguna ou o por lmprestavels. Cla. Barro Branco, o carvão
morta, con UZI a numa gran- E

.

d glca e ruta, per Ia-me em tencia I porto de Imbituba é a \ E� quadro separa?o fic.a que pro�uzem, o que fazem
de maca de lama para um I.'

com a �esm� pie os

lha
e conjeturas nevróticas' Para esses infelizes, que são VALVULA DE SEGU - perfeItamente esclareCida a &1-, por espontanea e propria de..

1 t b d sup Icante reslgnaçao, que es Q' d"
. delnmorme I�? amen o tam em e

briíhava nos olhinhos estrábi- -t duemfl pOI edfla ?mQmorar brasileiros, lavradores ontem, RANÇA, por onde têm es- dtuação .

o nosso material roo liberação, evidentemente p.or.
a a.

f d ' d
a sor e os age a os uem hoje indigentes, as minhas pa. capadc. as mercadorias que de ante; amda estamos por re· aquitscencia nossa;

AlI', noutro pedaço de pai- COS; o,ram esmaga os as e· lhes darl'a aga�alhos ".
. .

l.
•

f" 'dd , u' tnclas não promoviam l(ermes-! outra maneIra Icanam reh as. ' ,�

sagem flagelada, que atê á zenCas, aSf e�e�asC' ... I' Quem lhes mataria a fome? I ses, nem faziam subscrições!
!

Felizmente, esta ultima hipo.
-

,'=::::::�,: : o:::: : :::::::: :::= =l

h' 1 orno ugu. omo Ivrar." E
.

h' .

d II�vdespera d se É; amard o ogra· se do perigo e da fatalidade L. ,,�a mm a

ImpresslOnda a O Govêrno não lhes envia. tese é que representa a realida·11 ���������Iouro a ua, on e a po· O f
'

I I
memona, passavam-se qua ros va auxilio, não lhes recons- de. Os interesses dos exporta- J -

T d S .'

& 'C·h·
.. re uglO. ao qua a mana· d d 1 d OBO omaz e ouza lareza cnava os seus ammalS, d f

.

'Ih
e um contraste o oroso: truia os casebres, não lhe. ores sul-catarinenses vêm sen-

I
'

.,
.

f b I a recorreu, OI quem es pro- A 'h
..

f d d Suma cena, quasl a u osa, qua· I
..

d
s mm as patnclas ormo- distribuia sementes, não lhes o garanti os, portanto, a custa ucessores de Souza, Fonseca & CI·a. Ltda..

d
. ongou a eXlstencla, a to os ..

'
,

sll 'lntesca, angustIOu-me a
até aquele instante. Escapa� sdas e. cantatIvas, angarIavam dava recurso algum I de ingentes esforços pessoais,

I
COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PROPRIA

a ma e consternou-me o cora·
á

onatIvos para a Cruz Verme- Enquanto assim pensava a
bastando para corroborar p que CODIGOS: Ribeiro, Mascote. Borges, Lallunense e Particulares.

ção. Cavalos, inteiriçados, sus- ram morte
..
nas aguas cres- lha, com o fito de suavizar a t d d I'

' aFirmo verificar aquelas estatis- FABRICANTES DA BANHA E CARNE MARCA AURORA
'd t' t centes, mas Iam morrer agora,· - d d'

ar e ec mou u·· d"tI os nos qua ro pes, en ano .

di' d d I sltuaçao os que pa eClam A
. ..

b
. ticas e lembrar que até mes-

nlcos mterme larl08 nas remessas das banhas marcas Planeta Porco
• 'd - 'd' tntura os pe as ro as a o· I' d

' s primeiras som ras cal-

I
Pai i

'

gUl os, nao se po tam mover '

a em os mares, em países es- Ab
' mo tratando-se de, carvão na-

e me ras, e carnes marcas B. L.• M. C.• J. F•• R. S:. e J. M.
d 1 'Q d h t ccmotiva. .

I P ,

f
ram 50 re o oceamco varge· .

I C'AIXA PosmAL 28 •o ugal,. uan o a enc ene. . trangelros romovlam estas do, e a lua, num crescente de ClOna, o escoamento �as m!- .ao A A I
-- End, .telegrahco: JOUZAsubiu, transbordando pelas varo A Eira, cortada .p.elo fiO e kermesses, transfor'mavam-se t t d t Lag E t d

zeas, inundando os campos, T�barão, que a dIVIde em

I
em #galantes mercadoras de angustia e de melancolia, pra- nas concolr:en es em SI o el: ulla - s a o de Santa Catarina

d teava a consternada paisagem, to, no,s u tI.mos tempos, quas,l ;:'������OO�OO�OOÇj1iiii3��.eles vagaram sol�rtes, alimen- ?I& campos, estava� com() se flores e bom.bons, tudo isso O velho, qú� eu seguia., que exclUSIvamente por Imbl- '
�""""""" ...

tando-se do capim que emet- dl�se, coberta de mIlhares de para a construção de um jar. t b ���z:::::::::::::::::::::::�::::::�:::::::�z:::::::::::::::::::::::�::::::::::::::::::::::::::::::z::::::::::::::==
gia á tona, até que, afinal, criações.

,
.. dim, onde a vida lhes fosse desapareceu, como si fosse u

Aa, A' C I �,��ItU���W.�IW��Wé�""�';""W"'Ui"""""'"
d f, d b

.

D
.

'h d uma ViSãO. ssoclação omercia:2 a:to a a pastagem ICOU e aI- epols que a enc ente a itosa ê florida I Retrocedi. da Laguna é, insofismavelmen· J M "W "II a:
xo d'agua; Vagaram um dia, inundou, uma troPil'de quinze O govêrno, indiferente ao ' d·:l a rcena na I y.

d'
..

d 1 b Antes, porém, de o fazer, te,
.

o çrgão as asplfaçies e �

uma noite" mais um la, outro amm.'als, pensan o sa var,.�e, ce- ,em público, dE:spachava emis· I d . I -_ DE _-,.

I I d
.

d deitei, um compungido olhar área I.zações. os, comerclant.es '

maiS, .sem encontrar a re v.a se veu elrar-se ao na (> e' sarios, afim de, no longínquo I P h I
'

d b enorme lag8a, e vi, então, qui- OCIOUS. OIS e.m, num peIto .:2 GUl'lhormo Feldmann:,apetecI a, sem en.-;ontrar a n- atravessar a corrente, para fu� Mato-Grosso, depôr um pre· çá pela ultima vez, uma som� de honra, aceito o seu jul- � .... ....

go ou refugio, sempre naque- gir, da out�a banda, a s.a�va- sidente talvéz honesto, para bra humana que se. afastava gamento, que já está realizado ile vasto campo de agua, que, ção e a VIda, na� cumlelras ,montar um presidente talvez I d d f t I O 1 Aceita qualquer encomenda de moveis.• Fornece tra·
ainda nas vesperas, era um dos pequenos montes, que se corrupto I . ..

não mbuito onge, afuln ad a até por a o� � n�o pa a�rads: s:2 ba.lh.os para construções, como seJ'o:"''''·' portas, l'anelas,d d D
.

d' O aos raços, camin lan o em seus pnnClpalS associa os .são :s
'N"

va�to oceano e ver,ura. e- aVI�tava á:"lStanci�.,� ,pri- ,o ,velho Congresso tratava, direção de uma pequena chou. nossos velhos e estimados fre� ! caiXIlhos, venezianas ...Preços razoaveis ..Fornece II::pOIS, cansados de �agar na la- melro cheirOU o pego, soprou na", dlscussão, do orçamento, pana, que se perdia no meio gueses, destacando-se, como j orçamentos a P,edidos.goa da mo�te, famIntos e,des- forte�e.nte, teve um momento que se vota sempre ás pre�· das aguas sujas da enchente ..• o. d.ecano destes, o meu bo. :2
oraçados, fumaram-se na.s pa- de duvida I

. .
'sas, de derramar impostos 58- J T

:t Orle S C �e

d M I h DlSSlmo amIgo oão omaz:l ans· 'anta atarina a:tas, A chuva, caín o lDces· aSI num re mc o' estn· bre o povo, pesadissimos im- JOÃO Df. OLIVEIRA de Souza. II:· a:i."�mtmfttm"m'"Uf9","f"i,'"""""'",,,m9fm,,G)

Panorama do sul-caterinense
(Trechos da entrevista do dr. f\lvaro Catão)

A Inundação
II

Não deixe armas, de 'fogo
. ao alcance, de criançasUM VELHO ·INSENSATO
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